
D
as elaborações teóricas de
João Amazonas (1912-2002),
o principal pensador do
PCdoB, a que mais me encan-

ta é: “O Brasil numa encruzilhada his-
tórica”, pela propriedade de respon-
der a diferentes contextos políticos des-
de que foi elaborada, inclusive porque
o país continua nela!

Grosso modo, a “encruzilhada histó-
rica do Brasil” é: ou o país trilha uma
rota progressista, ou se afunda na rota
neoliberal antipovo! Tendo em conta a
encruzilhada histórica, o PCdoB elabo-
rou o Programa Socialista para o Brasil
– O fortalecimento da nação é o cami-
nho, o socialismo é o rumo, aprovado
na 8ª Conferência Nacional (1995) e re-
ferendado no 9º Congresso (1997), no
qual consta no ponto 34 o que se segue:

“A vitória das forças democráticas,
progressistas e populares em eleições
presidenciais impulsionará a luta pe-
la aplicação do Novo Projeto Nacional
de Desenvolvimento. A derrota, ou o
êxito eleitoral da tendência política
avançada, ou circunstâncias políticas
imprevisíveis, podem influir na traje-
tória e no nível das batalhas, na corre-
lação de forças e nas condições de lu-
ta. Todavia, em qualquer situação, a
transição ao socialismo deve ser o nor-
te constante do PCdoB”.

Uma das mais nítidas lembranças
que tenho de ouvir João Amazonas é o
combate firme e incessante ao desarma-
mento ideológico, a exemplo da conci-
liação de classe, que difere de “acordos
pontuais de governabilidade”, posto
que as classes dominantes não entre-
gam o poder sem muita luta, de todas
as formas. Ao que eu acrescento: não
há na história das sociedades de classes

nenhum caso em que as classes domi-
nantes entregaram o poder de mando
passiva e pacificamente.

Sob o capitalismo, o que sabemos é
que a burguesia e seus prepostos, quan-
do perdem as eleições, até ficam atordoa-
dos num primeiro momento, mas ime-
diatamente passam à fase de acumula-
ção de forças para a retomada do poder,
por todas as vias, não apenas a eleitoral,
como está acontecendo no Brasil: sexis-
mo e misoginia em relação à presidente
Dilma, até indução explícita ao suicídio;
intensificação de atos de vandalismo con-

tra organizações sociais e partidos de es-
querda; e tentativas de destruição da
imagem de Lula!

A conjuntura brasileira é exemplar: a
conciliação de classes só serve à burgue-
sia. Em momentos de crise, que a pró-
pria burguesia planta em governos popu-
lares e democráticos com vistas a reto-
mar o poder, invariavelmente em nome
do combate à corrupção, ela é insensível
a apelos para diálogos em nome do
amor ao país! Tal insensibilidade nada
mais é do que a expressão de uma das
facetas da luta de classes.

José Reinaldo Carvalho, a quem en-
trego o restante do texto, em “Amazo-
nas, a estratégia e a tática de um partido

revolucionário”, relembra: “Por isso,
Amazonas não teve dúvidas e se tornou
um dos fundadores da Frente Brasil Po-
pular, da memorável campanha Lula Lá
de 1989. E foi um dos principais entu-
siastas e impulsionadores das campa-
nhas do ex-metalúrgico, malgrado as di-
ferenças de concepção e as divergências
políticas, ideológicas e teóricas dos co-
munistas com o PT.

“O camarada João dirigiu a formula-
ção de uma estratégia revolucionária, ba-
seada nos princípios do marxismo-leni-
nismo, e de uma tática ampla, combativa
e flexível. Ensinou-nos que o partido deve
enraizar-se entre as massas, inserido no
curso político, enfrentar os grandes e os
pequenos embates políticos do cotidiano
e acumular forças revolucionariamente.

“As atuais conquistas democráticas
e patrióticas do povo brasileiro têm
muito a ver com a contribuição de
João Amazonas”.
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Momentos de crise
que a própria
burguesia planta em
governos populares
com vistas a retomar o
poder, em nome do
combate à corrupção

João, o Brasil permanece
na encruzilhada histórica!
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O TRAUMA
INEVITÁVEL

O espectador deve ter observado, nas manifesta-
ções do último domingo, faixas com a palavra
“traição”. Eram, certamente, de eleitores decep-
cionados com o governo que tinham elegido, há
pouco mais de um ano.
Nesse pouco tempo, eles mudaram de posição, a
ponto de irem às ruas para demonstrar o seu de-
sagrado com Dilma, Lula e o PT, o que derruba o
discurso petista de que se trata de gente incon-
formada com a derrota nas eleições.
O Brasil nunca tinha assistido a manifestações
de maior magnitude. Tudo tem o seu tempo. E o
pior é que tenha sido contra um governo supos-
tamente de esquerda e que confessa a sua cren-
ça nas regras do jogo democrático.
Pouco adiantou. Com o tempo, os propósitos ge-
nerosos foram desmentidos pela realidade dos
fatos posteriores, marcados pela corrupção erigi-
da como sistema de governo e pela gestão desas-
trosa da economia e da política.
A corrupção deu o tom às manifestações. Ao con-
dená-la, os manifestantes subentenderam quan-
to ela é danosa aos cidadãos que dependem dos
serviços públicos. Mas, subjacente a ela, esteve a
gravidade da crise econômica.
O fracasso é político e econômico. De um parti-
do e de seus líderes que não souberam aprovei-
tar uma oportunidade inédita. E de um governo
que, mercê de seus erros, levou o país para uma
recessão sem perspectiva de saída.
Os manifestantes demonstraram confiança na
Polícia Federal, no Ministério Público Federal e
no Poder Judiciário. Em suma, na lei e nas insti-
tuições que a representam e que podem fazer
justiça.
Rechaçaram os políticos que, embora da oposi-
ção, não merecem a sua confiança, querendo di-
zer com isso ser contra a política como é pratica-
da no país e que está na origem da corrupção
desvendada pela Lava Jato.
O que vai ser agora? Depende do governo. A si-
tuação não chegaria a esse ponto se o Planalto
não tivesse sido tão cego. A tendência é o qua-
dro se agravar, gerando mais manifestações. O
trauma não poderá ser evitado.
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